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14ª Reunião Plenária da Comissão para a Igualdade e Contra a Discriminação Racial - Lei n.º 93/2017,  

de 23 de agosto – Reunião Extraordinária - 14 de maio de 2021 

  

Aos catorze dias do mês de maio de dois mil e vinte e um, pelas quinze horas e trinta minutos, reuniu, em 

Assembleia Plenária Extraordinária, a Comissão para a Igualdade e Contra a Discriminação Racial, adiante 

designada por CICDR, em cumprimento do disposto no artigo 6.º do Regulamento Interno da CICDR.  

Esta reunião decorreu em formato videoconferência, sob reserva, devido à situação epidemiológica provocada 

pelo coronavírus SARS-CoV-2 e pela doença COVID-19. 

Conforme acordado na reunião plenária antecedente, ocorrida a 26 de março de 2021, a presente reunião 

extraordinária foi convocada para incluir os pontos que ficaram por abordar, tendo prevista a seguinte Ordem de 

Trabalhos: 

1. Receção, enquadramento e aprovação da ordem de trabalhos;  

2. Plano de Atividades da CICDR 2021; 

3. Outros Assuntos de interesse relevante.  

 

Presidiu à reunião a Senhora Alta-Comissária para as Migrações e Presidente da CICDR, Sónia Pereira, adiante 

designada por Presidente. 

Estiveram presentes os/as seguintes Conselheiros/as: Elza Pais, representante do Grupo Parlamentar da 

Assembleia da República (PS), Vivina Nunes, representante do Grupo Parlamentar da Assembleia da República 

(PCP), Maria Dulce Arrojado, representante do Grupo Parlamentar da Assembleia da República (PEV), António 

Gomes em substituição de Carina Quaresma, representante do Ministério da Administração Interna, Fernanda 

Estevez, representante da Secretária de Estado para a Cidadania e a Igualdade, Pedro Abrantes, representante do 

Ministério da Educação, Inocência Mata, representante do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, 

Ana Correia representante do Ministério da Saúde, Mariana Bettencourt, representante do Governo Regional da 

Madeira, Maria Assunção Fernandes, representante das Associações de Imigrantes (Associação de Solidariedade 

Social Assomada), José Falcão, representante das Associações Antirracistas (Movimento SOS Racismo), Pedro 

Neto, representante das Associações de Defesa dos Direitos Humanos (Amnistia Internacional - Portugal), Helena 

Leal, representante das Associações Patronais (CCP), Luís Henrique, representante das Associações Patronais 

(CIP), Manuel Macaísta Malheiros e Maria José Casa-Nova, personalidades de reconhecido mérito cooptadas 

pelos restantes membros da CICDR. 
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Por razões do foro profissional ou pessoal não puderam comparecer na reunião, os/as seguintes Conselheiros/as: 

Emília Cerqueira, representante do Grupo Parlamentar da Assembleia da República (PPD/PSD), Beatriz Gomes 

Dias, representante do Grupo Parlamentar da Assembleia da República (BE), Ricardo Lima, representante do 

Grupo Parlamentar da Assembleia da República (CDS-PP), Nelson Silva, representante do Grupo Parlamentar da 

Assembleia da República (PAN), Inês Ferreira Leite, representante do Ministério da Justiça, Henrique Joaquim, 

representante do Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, Joaquim Jorge, representante do 

Ministério da Cultura, Tânia Fonseca, representante do Governo Regional dos Açores, Flávio Almada, 

representante das Associações de Imigrantes (Associação Cultural Moinho da Juventude), João Silva, 

representante das Associações Antirracistas (Associação Olho Vivo), Mónica Farinha, representante das 

Associações de Defesa dos Direitos Humanos (CPR), Olga Mariano, representante das Comunidades Ciganas, 

Fernando Gomes, representante das Centrais Sindicais (CGTP-IN), José Manuel Cordeiro, representante das 

Centrais Sindicais (UGT) e Johnson Semedo, personalidade de reconhecido mérito cooptada pelos restantes 

membros da CICDR. 

 

Acompanhou ainda a sessão o Gabinete de Apoio Técnico que assegura o secretariado da reunião e da própria 

CICDR, adiante designado por Secretariado, coordenado por Péricles Pina, estando também presentes Alexandrina 

Graça, Diana Fernandes, Filipe Marques, Inês Farinha, Ricardo Lopes, Rute Carvalho, Tatiana Figueiredo e Vânia 

Freitas. 

 

Dando cumprimento ao disposto no n.º 2, do artigo 7.º do Regulamento Interno da CICDR, na presença de mais de 

um terço dos membros da Comissão, a Presidente declarou iniciada a reunião pelas quinze horas e quarenta e 

cinco minutos, saudando e agradecendo a presença de todos os Conselheiros e Conselheiras, saudando de igual 

modo todos os membros integrantes do Gabinete de Apoio Técnico à CICDR.  

 

Em cumprimento do primeiro ponto da agenda, a Presidente submeteu à aprovação do plenário a ordem de 

trabalhos, propondo-se dar continuidade aos temas da agenda que não haviam sido abordados na reunião 

anterior, tendo a mesma sido aprovada sem objeções. 
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Avançando para o segundo ponto de ordem, atinente ao Plano de Atividades da CICDR para 2021, foi apresentado 

em detalhe o cronograma de atividades enviado com a convocatória, que engloba atividades que fazem parte da 

própria missão da CICDR, algumas já executadas, outras com caráter contínuo e outras a ser executadas até ao 

final do ano, e integra igualmente os contributos enviados por algumas das entidades representadas na Comissão. 

O Conselheiro José Falcão pediu a palavra para salientar a divulgação do “Dicionário da Invisibilidade”, publicação 

de caráter colaborativo coordenada pelo Movimento SOS Racismo, cujo lançamento oficial decorreria no dia 19 de 

junho no Fórum Lisboa, convidando todos os membros do plenário a estarem presentes no evento. 

A Conselheira Inocência Mata solicitou intervenção para divulgar um evento em que participaria na mesma data, 

no âmbito do seu projeto “AFRO-PORT – Afrodescendência em Portugal”, uma mesa-redonda que se ocorreria na 

sequência de uma exposição subordinada ao tema “Territórios da Memória: a Área Metropolitana de Lisboa pelo 

Olhar de Africanos e Afrodescendentes”, a ter lugar no Centro Cultural de Cabo Verde.  

Cedida a palavra à Conselheira Mariana Bettencourt, esta destacou a importância da comemoração do Dia 

Nacional e Internacional para a Eliminação da Discriminação Racial na Região Autónoma da Madeira, dando conta 

que a 21 de março de 2021, na impossibilidade de realizar uma ação presencial nos moldes habituais, foi criado 

um pequeno vídeo com depoimentos de várias pessoas residentes na Madeira e originárias de diferentes culturas, 

o qual foi publicado no facebook do Governo Regional da Madeira. 

Não tendo sido recebidos contributos adicionais à proposta inicial, a Presidente submeteu o Plano de Atividades à 

votação do plenário, conforme consta do Anexo I da presente ata (página 8), tendo sido aprovado por 

unanimidade dos/as Conselheiros/as presentes. 

 

Continuando a ordem de trabalhos prevista, a Presidente iniciou o terceiro ponto desta reunião extraordinária, 

respeitante a outros assuntos de interesse relevante, destacando a importância das iniciativas que a CICDR tem 

vindo a acompanhar no âmbito daquela que é a sua atividade, para além da receção, processamento e tramitação 

das queixas. Reconheceu que nem sempre há espaço nas reuniões ordinárias para dedicar a estas iniciativas 

relevantes, pelo que aproveitou a oportunidade para dar nota dos seguintes acontecimentos: 

• Na sequência de um incidente que aconteceu numa escola secundária, num evento organizado pela 

associação de estudantes em que estava a decorrer uma sessão online sobre os temas da escravatura e do 

racismo e a mesma foi invadida por ataques racistas, exibindo símbolos nazis e outras imagens violentas, a 

CICDR procedeu à abertura de um procedimento oficioso e recebeu uma denúncia, os quais foram 

remetidos ao Ministério Público para apurar responsabilidades nos termos da lei. Adicionalmente, a CICDR 
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fez um contacto com a direção da escola e com a direção da associação de estudantes, do qual resultou 

uma palestra online no dia 11 de março, sob o tema do racismo na educação, dirigida a alunos/as e ao 

corpo docente da escola, na qual a CICDR também participou e onde se presenciou um grande 

envolvimento e preocupação da comunidade escolar com a temática. 

• Apresentação das iniciativas promovidas a 21 de março, Dia Nacional e Internacional para a Eliminação da 

Discriminação Racial, nomeadamente a publicidade institucional da CICDR, veiculada em três jornais de 

tiragem nacional – “Diário de Notícias”, “Correio da Manhã” e “A Bola” – contendo informação 

institucional sobre a Comissão e sobre os meios de apresentação de queixa, numa iniciativa promocional 

inédita a esta escala; e a divulgação feita online, nas redes sociais Facebook e Twitter, de informação 

institucional sobre a Comissão, sob os hashtags #CICDR #PelaIgualdade “PelaDiversidade #PeloRespeito 

#PortugalMaisIgual. 

A este propósito, o Conselheiro José Falcão pediu a palavra para relembrar uma ação que o Movimento 

SOS Racismo concretizou há largos anos, na década de 90, em que conseguiu que quatro jornais saíssem, 

pela primeira vez, com a primeira e a última página a negro, ao contrário do que é costume que é saírem a 

branco, tendo a iniciativa surtido bastante impacto na altura. 

• Reforço da colaboração com a Guarda Nacional Republicana (GNR), em que a par da formação contínua 

ministrada pela CICDR e dirigida aos/às militares da GNR, decorrente do protocolo celebrado entre o ACM 

e a GNR desde 2017, no dia 19 de março a CICDR participou numa iniciativa dos Núcleos Escola Segura da 

GNR que teve como propósito trabalhar a literacia sobre racismo e discriminação racial junto da 

comunidade escolar, envolvendo diretores/as dos estabelecimentos escolares, diretores/as de turma e 

professores/as da rede do programa Escola Segura. Posteriormente, entre 22 e 26 de março a GNR, 

através dos militares das Secções de Prevenção Criminal e Policiamento Comunitário, e com a colaboração 

da CICDR, realizou várias ações de sensibilização locais subordinadas ao tema específico da "Cidadania e 

Não Discriminação", junto de alunos do segundo ciclo até ao ensino secundário, com o objetivo de 

sensibilizar para a importância da igualdade, da interculturalidade e do combate à discriminação racial, 

recorrendo a materiais didáticos especificamente concebidos para o efeito e adaptados às diferentes 

faixas etárias, tendo chegado, até ao momento, a cerca de 6000 alunos/as e 60 professores/as. 

• Parceria com a Direção-Geral da Educação (DGE), com o apoio do Conselheiro Pedro Abrantes, 

consubstanciada na divulgação de cartões informativos e de materiais educativos produzidos pela CICDR, 

para disseminação e utilização pelas escolas, destacando-se o livro infantil “As Cores da Cidade Cinzenta”. 
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A divulgação foi feita tanto no site da DGE, como no próximo número do “Boletim NOESIS”, o principal 

meio de difusão de notícias da DGE junto da comunidade escolar, em concreto no tocante às áreas da 

cidadania e direitos humanos. 

• Participação nos trabalhos promovidos pela Associação Plano i, designadamente na campanha “Black Lives 

Matter”, apoiando na construção do site que foi lançado e na divulgação do estudo que foi efetuado sobre 

o racismo no futebol. 

• Participação no webinar da campanha nacional promovida pela EAPN Portugal/ Rede Europeia Anti-

Pobreza, sob o lema “O Discurso de Ódio não é Argumento. #Daravoltaao texto #EAPN”, lançada no dia 6 

de abril, no âmbito da Semana da Interculturalidade. Esta campanha foi direcionada para as redes sociais 

e teve um grande impacto, uma vez que algumas figuras públicas e instituições se associaram e utilizaram 

t-shirts com as frases emblemáticas da campanha (“Se vêm para cá têm é que respeitar e ser respeitados”; 

“Toda a gente sabe que o lugar da mulher é onde ela quiser”; “Faziam bem era se fossem trabalhar com 

ordenados dignos”; “Se tem algum jeito, uma pessoa ser aquilo que é”; “Vai mas é para a tua terra, aqui 

não há lugar para o racismo”). 

• Participação da CICDR no Grupo de Trabalho para a Prevenção e o Combate ao Racismo e à Discriminação, 

acompanhando a implementação nacional do “Plano de Ação da UE contra o racismo 2020-2025”. 

• Aposta continuada no trabalho de formação e sensibilização desenvolvido pela CICDR, tendo realizado até 

à data 4 ações de formação online, num total de 250 horas ministradas a 300 formandos. A par da 

consolidação dos meios digitais como ferramenta de formação alternativa, tem-se assistido à reabertura 

gradual para regressar a sessões em formato presencial. 

• Reforço da estrutura da CICDR, em concreto do Gabinete de Apoio Técnico, que desde fevereiro é 

composto por 9 pessoas (sete juristas e duas administrativas), prevendo-se a contratação a breve trecho 

de mais um/a administrativo/a, visando acompanhar o trabalho que é desenvolvido pelo Secretariado no 

âmbito da Comissão, que tem-se tornado cada vez mais exigente, não só pelo aumento das queixas mas 

também pela necessidade de continuar a investir na prevenção e sensibilização, por forma a melhorar a 

atuação da CICDR e aumentar a sua capacidade de resposta. 

  

Concluída a apresentação do último ponto da agenda, a Presidente cedeu a palavra aos membros do plenário para 

eventuais considerações finais. 
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O Conselheiro Macaísta Malheiros, no uso da palavra, questionou se estavam previstas ações de formação ainda 

em 2021 com quadros das forças policiais PSP e GNR, incluindo formação específica tanto para operacionais como 

para chefias intermédias, com o intuito de melhorar a perceção das situações vivenciadas no terreno por estes 

agentes e a sua capacidade de resposta a situações de racismo ou discriminação que lhes sejam diretamente 

reportadas. O Secretariado esclareceu que esses objetivos se encontravam abarcados nos protocolos em vigor 

entre o ACM e ambas as forças policiais, estando igualmente contemplados no Plano de Prevenção de 

Manifestações de Discriminação nas Forças e Serviços de Segurança promovido pela IGAI, também apontado pela 

Conselheira Inocência Mata, e no próprio Plano Nacional de Combate ao Racismo e à Discriminação 2021-2025. 

Referindo-se à intervenção da Conselheira Mariana Bettencourt a propósito da campanha que decorreu na R.A. da 

Madeira, o Conselheiro José Falcão pediu a palavra para fazer um reparo acerca da terminologia utilizada, a qual 

foi prontamente esclarecida pela Conselheira. 

Na sequência das intervenções da Conselheira Mariana Bettencourt e do Conselheiro José Falcão, a Presidente 

sugeriu que numa reunião futura se pudesse abordar uma dimensão mais conceptual, complementarmente ao 

que está consagrado na lei antidiscriminação, num entendimento mais sociológico e substantivo dos processos 

históricos, políticos e sociais que estão subjacentes à matéria, refletindo-se sobre as diferentes dimensões do 

racismo, sugestão que foi corroborada pelas Conselheiras Maria José Casa-Nova e Inocência Mata. 

Cedida a palavra, a Conselheira Elza Pais partilhou com o plenário uma outra situação que era do conhecimento 

público e relacionava-se com a forma como uma deputada da Assembleia da República foi tratada e referenciada 

na imprensa, dando conta da nota de repúdio publicada pelo Grupo Parlamentar do Partido Socialista. Sobre este 

assunto, a Presidente acrescentou que a CICDR tinha tido conhecimento da situação mencionada, tendo iniciado 

um procedimento oficioso, com vista ao apuramento de responsabilidades junto da ERC, do Sindicato dos 

Jornalistas e do Ministério Público. 

No âmbito do mesmo assunto, o Conselheiro Pedro Neto pediu a palavra para demonstrar a sua preocupação com 

a falta de recursos dos meios de comunicação social para a revisão de conteúdos, patente na replicação que o 

caso surtiu nos diferentes órgãos da imprensa. Apontou igualmente uma outra situação, relativa a uma 

reportagem e um debate transmitidos na televisão, no qual um dos intervenientes negou a existência de racismo 

estrutural em Portugal e no decorrer do programa não existiu o devido contraditório. Na opinião do Conselheiro, 

as pessoas nem sempre percebem o que é racismo estrutural, falta de oportunidade e até racismo inconsciente e 

enquanto estas questões não forem abordadas estes problemas vão persistir. 
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A Conselheira Fernanda Estevez tomou a palavra para dar uma nota breve sobre o Plano Nacional de Combate ao 

Racismo e à Discriminação, cuja proposta esteve em consulta pública entre 9 de abril e 10 de maio e que foi muito 

participada, tendo recebido cerca de 141 contributos por parte de organizações, organismos da administração 

pública, parceiros sociais, investigadores e outros elementos da sociedade civil, alguns muito extensos com 

propostas e comentários, os quais se encontravam em fase de análise, com vista a ser compilada a versão final do 

Plano.  No seguimento do mesmo assunto, os Conselheiros José Falcão e Inocência Mata manifestaram o desejo 

de que o Plano fosse discutido de uma forma mais sistematizada em reunião plenária posterior. 

Por último, foi solicitada a palavra pelo Conselheiro Macaísta Malheiros, que quis reforçar a necessidade de se 

debater numa próxima reunião as questões relativas ao acesso ao direito e ao apoio judiciário às vítimas de 

discriminação, pela sua dimensão pragmática significativa, em paralelo com a questão da formação dos 

operadores judiciários, nomeadamente advogados, solicitadores e o próprio Ministério Público. 

 

Em conclusão dos trabalhos, a Presidente propôs que a reunião plenária seguinte fosse agendada para o dia 18 de 

junho, prevendo-se a inclusão de uma sessão de esclarecimento sobre as medidas educativas adotadas em 

matéria de promoção dos direitos humanos e combate à discriminação racial, ficando a o formato e a duração 

concretas a confirmar posteriormente, por força da evolução da situação pandémica derivada da COVID-19, 

assegurando o envio da convocatória dentro dos trâmites habituais. 

 

Nada mais havendo a acrescentar, pelas dezasseis horas e quarenta e cinco minutos, a reunião foi declarada 

encerrada pela Presidente da CICDR. 

 

Lisboa, 14 de maio de 2021. 

 

Sónia Pereira 
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Anexo I – Plano de Atividades da CICDR para 2021 

 

                                                           
1 Divulgação permanentemente atualizada no sítio da Internet https://www.cicdr.pt/decisoes. 

Cronograma de Execução - 2021 

ATIVIDADES J F M A M J J A S O N D 

Elaboração do Relatório sobre a situação da Igualdade e da Não 
Discriminação e auscultação de outras entidades 

X X X          

Reuniões ordinárias da Comissão   26 
mar   18 

jun   24 
set 

  17 
dez 

Sessão de esclarecimento sobre as medidas educativas adotadas 
em matéria de promoção dos direitos humanos e combate à 

discriminação racial 
     18 

Jun 
      

Recolha e sistematização de dados estatísticos X X X X X X X X X X X X 

Receção de queixas/análise/encaminhamento/tramitação de 
processos 

X X X X X X X X X X X X 

Publicitar os casos de efetiva violação da Lei1 X X X X X X X X X X X X 

Prestar às vítimas de discriminação a informação necessária para 
defesa dos direitos 

X X X X X X X X X X X X 

21 de março - Dia Nacional e Internacional para a Eliminação da 
Discriminação Racial – Ação de Sensibilização “Ensinar as nossas 
crianças e jovens” – Evento (online) em parceria com a GNR, no 

dia 19 de março de 2021 

  X          

21 de março - Dia Nacional e Internacional para a Eliminação da 
Discriminação Racial – Publicação e divulgação de Cartaz Digital 

no Facebook com o mote União #PelaIgualdade #PelaDiversidade 
#PeloRespeito, a ser publicado no dia 21 de março de 2021 

  X          

21 de março - Dia Nacional e Internacional para a Eliminação da 
Discriminação Racial – Publicidade de informação sobre a CICDR e 

apresentação de queixa em três jornais de tiragem nacional 
  X          

21 de março - Dia Nacional e Internacional para a Eliminação da 
Discriminação Racial – Divulgação de Cartões Informativos da 

CICDR pelas Escolas 
  X          

21 de março - Dia Nacional e Internacional para a Eliminação da 
Discriminação Racial – Vídeo com testemunhos de pessoas de 

diferentes culturas residentes na Madeira, promovido pela  
Secretaria Regional de Inclusão Social e Cidadania da R.A. da 

Madeira e divulgado no Facebook do G.R. da Madeira 

  X          

https://www.cicdr.pt/decisoes
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Cronograma de Execução – 2021 (cont.) 

ATIVIDADES J F M A M J J A S O N D 

Ações de sensibilização e Ações de formação X X X X X X X X X X X X 

“Corrida pela Interculturalidade” promovida pela Direção Regional do 
Desporto da R.A. dos Açores – Comemoração do Dia Internacional das 

Migrações, a realizar em 18 de dezembro de 2021 
           X 

Distribuição do “Dicionário da Invisibilidade” produzido pelo 
Movimento SOS Racismo      X X X X X X X 

Newsletter do OBCIG em parceria com a CICDR subordinada ao tema 
“Racismo e Discriminação”, a publicar no dia Nacional das Pessoas 

Ciganas 
     X       

Kit informativo CICDR             

Acompanhamento de redes/grupos de trabalho internacionais (ECRI, 
EQUINET, RIODD, FRA, Subgrupo anti-racismo da UE 2020-2025) 

X X X X X X X X X X X X 

Cooperação institucional com a APCVD - Autoridade Nacional de 
Prevenção e Combate à Violência no Desporto e elaboração de 

pareceres 
X X X X X X X X X X X X 

Elaboração e Publicação de desdobráveis com informação atualizada 
face ao novo regime jurídico de combate à discriminação racial             


	A Conselheira Inocência Mata solicitou intervenção para divulgar um evento em que participaria na mesma data, no âmbito do seu projeto “AFRO-PORT – Afrodescendência em Portugal”, uma mesa-redonda que se ocorreria na sequência de uma exposição subordin...

